
Aula 17 3 Gestão de Stakeholders: 
Mapeamento e Análise
Seja bem-vindo(a) à Aula 17 do nosso Curso de Liderança e Gestão de Equipes de Projetos! Você já se perguntou 
por que alguns projetos, mesmo com um plano impecável e uma equipe talentosa, acabam enfrentando obstáculos 
inesperados ou até mesmo falhando? Muitas vezes, a resposta não está na complexidade técnica, mas sim nas 
pessoas. Sim, nas pessoas que, de alguma forma, são impactadas ou podem impactar o seu projeto.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo da Gestão de Stakeholders, um pilar fundamental para qualquer líder 
que busca não apenas entregar resultados, mas construir pontes e garantir a sustentabilidade de suas iniciativas. 
Entender quem são essas pessoas, o que elas esperam e como elas podem influenciar o seu trabalho é como ter 
um mapa valioso em uma jornada complexa. É a diferença entre navegar às cegas e ter uma bússola confiável.

Ao final desta jornada de aprendizado, você será capaz de identificar e categorizar os stakeholders de qualquer 
projeto, analisar suas expectativas e níveis de influência, e criar um registro robusto para gerenciar essas relações 
de forma proativa. Prepare-se para desenvolver uma visão estratégica que fará toda a diferença na sua carreira e 
na sua capacidade de liderar com excelência, seja em um ambiente corporativo, acadêmico ou em desafios de 
concursos públicos.

Nossa conversa de hoje vai construir sobre a ideia de que projetos são ecossistemas vivos, cheios de interações e 
expectativas. Assim como em qualquer grupo que você já participou 3 seja um trabalho em equipe na faculdade ou 
a organização de um evento familiar 3 entender os diferentes papéis e interesses é crucial. Vamos explorar juntos 
como transformar essa complexidade em uma vantagem estratégica.



O Coração Pulsante do Projeto: Quem São os 
Stakeholders?
Imagine que você está organizando uma grande festa de aniversário. Você pensa na lista de convidados, no local, 
na comida, na música. Mas e se você esquecer de perguntar o que o aniversariante realmente quer? Ou se o 
vizinho reclamar do barulho? Ou se o fornecedor do bolo não entregar a tempo? De repente, sua festa perfeita vira 
um caos. Projetos funcionam de maneira muito similar. Eles não são entidades isoladas, mas sim empreendimentos 
que vivem e respiram em um ambiente repleto de pessoas e grupos.

Definição: Um stakeholder é qualquer indivíduo, grupo ou organização que pode ser afetado por um 
projeto, ou que pode afetar o projeto, seja de forma positiva ou negativa.

Ignorar essas pessoas é um dos erros mais comuns e custosos na gestão de projetos. Um projeto, por mais bem 
planejado que seja, não existe no vácuo. Ele afeta e é afetado por uma série de indivíduos e organizações. É aqui 
que entra o conceito de stakeholder. Em termos simples, um stakeholder é qualquer indivíduo, grupo ou 
organização que pode ser afetado por um projeto, ou que pode afetar o projeto, seja de forma positiva ou negativa. 
Eles são as partes interessadas, os "donos" de algum tipo de interesse no seu trabalho.

Pense em um projeto como uma grande orquestra. O maestro (o gerente de projeto) não pode apenas se 
preocupar com a partitura. Ele precisa entender cada músico (membros da equipe), o compositor (o cliente), a 
plateia (usuários finais), os patrocinadores (diretoria) e até mesmo os críticos (concorrentes ou reguladores). Cada 
um tem um papel, uma expectativa e uma capacidade de influenciar a harmonia final. Sem essa compreensão, a 
sinfonia pode desafinar.

Por exemplo, em um projeto de desenvolvimento de um novo aplicativo de saúde, os stakeholders podem incluir os 
desenvolvedores, os designers, o gerente de projeto, os investidores, os futuros usuários, os hospitais parceiros, 
os órgãos reguladores de saúde e até mesmo os concorrentes. Cada um desses grupos tem um interesse 
particular no sucesso (ou fracasso) do aplicativo.

Em um cenário de liderança híbrida e remota, identificar esses stakeholders pode ser ainda mais desafiador. Não 
basta olhar para a sala ao lado; é preciso mapear quem está em diferentes fusos horários, quem se comunica de 
forma assíncrona e quem pode ter barreiras culturais ou tecnológicas. As ferramentas digitais e a comunicação 
proativa tornam-se essenciais para garantir que ninguém seja esquecido nesse mapeamento inicial.



A Teia de Interesses: Por Que Eles Importam 
Tanto?
Agora que sabemos quem são os stakeholders, a próxima pergunta natural é: por que dedicamos tanto tempo e 
energia a eles? A resposta é simples: o sucesso do seu projeto depende diretamente da sua capacidade de 
gerenciar essas relações. Ignorar um stakeholder pode levar a atrasos, aumento de custos, resistência à mudança 
e, no pior dos cenários, ao cancelamento do projeto. Por outro lado, engajá-los corretamente pode transformar 
desafios em oportunidades, gerando apoio, recursos e insights valiosos.

Riscos de Ignorar
Atrasos no cronograma

Aumento de custos

Resistência à mudança

Cancelamento do projeto

Benefícios do Engajamento
Apoio e recursos adicionais

Insights valiosos

Transformação de desafios em oportunidades

Maior chance de sucesso

Pense na gestão de stakeholders como um jogo de xadrez. Cada peça no tabuleiro (cada stakeholder) tem um 
movimento diferente, um poder distinto e um objetivo próprio. Se você se concentrar apenas em mover suas 
próprias peças sem considerar as dos seus oponentes ou aliados, você provavelmente perderá o jogo. Um bom 
jogador antecipa os movimentos, entende as motivações e planeja suas estratégias com base em todas as peças 
envolvidas. No projeto, isso significa entender não só o que cada um quer, mas como eles podem agir.

Considere um projeto de construção de uma nova rodovia. Os moradores locais (stakeholders com alto interesse 
na qualidade de vida), as empresas de transporte (alto interesse na eficiência), o governo (alto poder e interesse 
público), os ambientalistas (alto interesse na preservação), e até mesmo os fornecedores de materiais (interesse 
comercial) são todos partes interessadas. Se o gerente de projeto não envolver os moradores desde o início, pode 
enfrentar protestos e embargos. Se não negociar bem com os fornecedores, pode ter atrasos e custos extras.

Em um contexto de Metodologias Ágeis, a importância dos stakeholders é amplificada. A agilidade preza pelo 
feedback contínuo e pela entrega de valor incremental. Isso significa que os stakeholders, especialmente os 
clientes e usuários, precisam estar constantemente envolvidos, fornecendo feedback em cada ciclo (sprint) para 
garantir que o produto final atenda às suas expectativas e necessidades em constante evolução.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Stakeholders Internos Dentro da organização 
que executa o projeto

Estrutura 
organizacional, 
hierarquia

Equipe do projeto, 
gerentes funcionais, 
diretoria

Stakeholders Externos Fora da organização 
que executa o projeto

Mercado, sociedade, 
regulamentação, 
parcerias

Clientes, fornecedores, 
governo, comunidade, 
concorrentes



O Primeiro Passo: Identificando Seus 
Aliados e Desafios
Compreender a importância dos stakeholders é crucial, mas como começamos a identificá-los de forma eficaz? É 
como ser um detetive no início de uma investigação: você precisa coletar todas as pistas, conversar com as 
pessoas certas e não deixar nenhuma ponta solta. O objetivo é criar uma lista abrangente de todos que podem ser 
afetados ou que podem afetar o seu projeto, antes que eles se tornem um problema ou uma oportunidade perdida.

01

Brainstorming Inicial
Reúna sua equipe e pergunte: "Quem se importa com 
este projeto? Quem será impactado por ele? Quem tem 
poder para influenciá-lo?"

02

Análise Documental
Consulte documentos do projeto, como termo de 
abertura, contratos e planos de comunicação.

03

Entrevistas com Especialistas
Converse com stakeholders já conhecidos e 
especialistas para descobrir novos atores.

04

Revisão Contínua
Mantenha o processo ativo durante todo o ciclo de vida 
do projeto.

O processo de identificação não é um evento único, mas sim uma atividade contínua que se estende por todo o 
ciclo de vida do projeto. No início, você pode começar com um brainstorming com sua equipe, perguntando: 
"Quem se importa com este projeto? Quem será impactado por ele? Quem tem poder para influenciá-lo?". Em 
seguida, você pode aprofundar essa lista consultando documentos do projeto, como o termo de abertura, 
contratos e planos de comunicação. Entrevistas com especialistas e stakeholders já conhecidos também são 
fontes riquíssimas de informação.

Imagine que você está lançando um novo produto de software. Inicialmente, você pensa nos usuários, na equipe 
de desenvolvimento e nos investidores. Mas, ao conversar com o departamento jurídico, descobre que há 
regulamentações de privacidade de dados que afetam o produto, trazendo os órgãos reguladores como novos 
stakeholders. Ao falar com o marketing, percebe que a equipe de vendas precisará de treinamento, tornando-os 
também stakeholders importantes. Cada nova conversa revela uma nova camada de interesse.

Em um ambiente de equipes remotas, a identificação pode exigir um esforço extra. Ferramentas de colaboração 
online, como quadros brancos virtuais para brainstorming (Miro, Mural) ou pesquisas anônimas, podem ajudar a 
coletar informações de forma distribuída. É fundamental garantir que todos os membros da equipe, 
independentemente de sua localização, se sintam à vontade para contribuir com a identificação de stakeholders, 
pois eles podem ter perspectivas únicas sobre quem está envolvido.



Categorizando para Conquistar: A Matriz 
Poder x Interesse
Identificar uma longa lista de stakeholders é um excelente começo, mas não é o suficiente. Você não pode tratar o 
CEO da empresa da mesma forma que trata um usuário ocasional do seu produto. É preciso priorizar e entender o 
nível de atenção e engajamento que cada um merece. É aqui que entra uma das ferramentas mais poderosas e 
amplamente utilizadas na gestão de projetos: a Matriz Poder x Interesse.

Matriz Poder x Interesse: Ferramenta que categoriza stakeholders com base em duas dimensões: o 
Poder que eles têm para influenciar o projeto e o Interesse que demonstram no projeto ou em seus 
resultados.

Essa matriz é como um mapa de prioridades que nos ajuda a visualizar e categorizar os stakeholders com base em 
duas dimensões cruciais: o Poder que eles têm para influenciar o projeto e o Interesse que eles demonstram no 
projeto ou em seus resultados. Ao plotar cada stakeholder nessa matriz, você consegue identificar rapidamente 
quem são os mais críticos e quem exige menos atenção, permitindo que você aloque seus recursos de 
comunicação e engajamento de forma estratégica.

Pense na Matriz Poder x Interesse como um mapa de tráfego aéreo. Você não monitora todos os aviões com a 
mesma intensidade. Os aviões de grande porte em rotas internacionais (alto poder, alto interesse) exigem atenção 
constante. Já os pequenos aviões de treinamento (baixo poder, baixo interesse) precisam apenas de 
monitoramento básico. A matriz ajuda você a focar sua "torre de controle" nos voos mais importantes para o 
sucesso da sua missão.

Por exemplo, em um projeto de infraestrutura urbana, o prefeito da cidade tem alto poder (pode aprovar ou vetar) e 
alto interesse (impacta sua gestão). Já um morador de uma rua adjacente pode ter alto interesse (impacto direto na 
sua vida), mas baixo poder individual. Um fornecedor de cimento, por sua vez, pode ter alto interesse comercial, 
mas baixo poder de decisão sobre o projeto em si. A matriz nos ajuda a entender essas nuances.



Decifrando a Matriz: Alto Poder, Alto 
Interesse
Vamos começar a desvendar os quadrantes da Matriz Poder x Interesse, começando pelo mais crítico: o quadrante 
de Alto Poder e Alto Interesse. Aqui residem os stakeholders que são, sem dúvida, os mais importantes para o 
sucesso do seu projeto. Eles não apenas têm a capacidade de influenciar significativamente o resultado (seja 
positiva ou negativamente), mas também demonstram um grande engajamento e preocupação com o que está 
acontecendo.

Estratégia: Gerenciar de Perto
Atenção considerável

Manter constantemente informados

Envolver nas decisões chave

Buscar ativamente feedback

O que fazer com esses "gigantes" do projeto? A estratégia para eles é clara: Gerenciar de Perto. Isso significa que 
você precisa dedicar uma atenção considerável a esses stakeholders, mantendo-os constantemente informados, 
envolvidos nas decisões chave e buscando ativamente seu feedback. Eles são seus principais aliados ou seus 
maiores potenciais oponentes, e sua satisfação é vital.

Pense neles como o capitão do time em um esporte coletivo. Ele tem o poder de influenciar a estratégia e o 
interesse direto na vitória. O técnico (gerente de projeto) precisa estar em constante comunicação com ele, 
ouvindo suas preocupações, explicando as táticas e garantindo que ele esteja engajado e motivado. Ignorar o 
capitão pode desestabilizar toda a equipe.

Um exemplo clássico é o Patrocinador do Projeto. Ele é quem fornece os recursos financeiros e o apoio político. 
Se o patrocinador tem alto poder (libera o orçamento) e alto interesse (o projeto é estratégico para ele), você deve 
ter reuniões regulares, relatórios detalhados e envolvê-lo nas decisões críticas. Outros exemplos incluem clientes 
chave, diretores executivos ou órgãos reguladores com poder de veto e grande preocupação com o projeto.



Decifrando a Matriz: Alto Poder, Baixo 
Interesse
Agora, vamos para um quadrante que muitas vezes é subestimado, mas que pode guardar surpresas 
desagradáveis: os stakeholders de Alto Poder e Baixo Interesse. Essas são as pessoas ou grupos que têm uma 
grande capacidade de influenciar o seu projeto, mas que, no momento, não estão ativamente engajados ou 
demonstrando grande preocupação com ele. Eles são os "poderosos silenciosos".

Estratégia: Manter Satisfeito
Garantir que não tenham motivos para se opor ao projeto, mantendo-os informados de forma proativa sem 
sobrecarregá-los com detalhes desnecessários.

O desafio aqui é que, embora não estejam prestando muita atenção agora, eles podem se tornar um problema 
rapidamente se algo der errado ou se o projeto começar a afetá-los de uma forma que eles não esperavam. A 
estratégia para esses stakeholders é Manter Satisfeito. Isso significa que você precisa garantir que eles não 
tenham motivos para se opor ao seu projeto, mantendo-os informados de forma proativa e garantindo que suas 
necessidades básicas sejam atendidas, sem sobrecarregá-los com detalhes desnecessários.

Imagine um juiz em uma partida de futebol. Ele tem um poder imenso para influenciar o resultado do jogo, mas seu 
interesse é apenas garantir que as regras sejam seguidas, não torcer por um time específico. Se o jogo está fluindo 
bem e as regras são respeitadas, ele permanece em segundo plano. Mas se há uma infração grave, ele pode 
intervir e mudar o rumo da partida. Você precisa garantir que o jogo seja justo para que ele não precise agir.

Um exemplo prático seria um Órgão Regulador que precisa aprovar seu projeto em algum momento, mas que não 
está ativamente envolvido no dia a dia. Eles têm o poder de paralisar tudo, mas seu interesse só se manifesta se 
houver uma violação. Você deve garantir que todas as normas e requisitos sejam cumpridos, enviando relatórios 
periódicos e mantendo uma comunicação formal e clara, sem exigir seu envolvimento constante. Outros exemplos 
podem incluir gerentes de outros departamentos que não são diretamente afetados, mas que podem ter poder de 
veto sobre recursos ou políticas.



Decifrando a Matriz: Baixo Poder, Alto 
Interesse
Passando para o terceiro quadrante, encontramos os stakeholders de Baixo Poder e Alto Interesse. Essas são as 
pessoas ou grupos que se importam muito com o seu projeto e seus resultados, mas que não possuem uma 
grande capacidade formal de influenciá-lo diretamente. Eles são os "entusiasmados" ou os "preocupados", mas 
com pouca voz ativa.

Estratégia: Manter Informado
Fonte valiosa de apoio, feedback e alerta precoce para problemas. Mantê-los informados sobre progresso, 
objetivos e novidades para que se sintam parte do processo.

Embora não tenham o mesmo poder de decisão dos stakeholders dos quadrantes anteriores, ignorá-los seria um 
erro grave. Eles podem ser uma fonte valiosa de apoio, feedback e até mesmo de alerta precoce para problemas. 
Além disso, se suas expectativas não forem gerenciadas, eles podem se tornar uma fonte de ruído, insatisfação ou 
até mesmo de resistência passiva. A estratégia para eles é Manter Informado.

Pense neles como a torcida organizada de um time. Eles não podem entrar em campo e mudar o jogo, mas seu 
entusiasmo pode motivar os jogadores, e sua insatisfação pode criar um clima negativo. O time precisa mantê-los 
informados sobre o desempenho, os objetivos e as novidades, para que se sintam parte do processo e continuem 
apoiando.

Um exemplo comum são os Usuários Finais de um produto ou serviço. Eles têm um alto interesse no resultado, 
pois serão os que utilizarão a solução, mas geralmente não têm poder de decisão sobre o desenvolvimento. Você 
deve mantê-los informados sobre o progresso, as funcionalidades que estão sendo implementadas e as datas de 
lançamento. Realizar pesquisas de satisfação, newsletters ou sessões de demonstração são formas eficazes de 
engajá-los e coletar feedback valioso, transformando seu interesse em uma força positiva para o projeto.



Decifrando a Matriz: Baixo Poder, Baixo 
Interesse
Chegamos ao último quadrante da Matriz Poder x Interesse: os stakeholders de Baixo Poder e Baixo Interesse. À 
primeira vista, pode parecer que esses são os stakeholders que você pode simplesmente ignorar. Afinal, eles não 
têm grande capacidade de influenciar o projeto e também não demonstram muito interesse nele. No entanto, essa 
é uma armadilha comum na gestão de projetos.

Estratégia: Monitorar
Não precisa envolvê-los ativamente, mas deve estar ciente de sua existência e pronto para agir caso seu 
poder ou interesse mude.

Embora a atenção dedicada a eles seja mínima, a estratégia para esses stakeholders é Monitorar. Isso significa 
que você não precisa envolvê-los ativamente ou mantê-los constantemente informados, mas deve estar ciente de 
sua existência e pronto para agir caso seu poder ou interesse mude. Um stakeholder com baixo interesse hoje 
pode se tornar altamente interessado amanhã se o projeto começar a afetá-lo de uma nova maneira.

Imagine-os como a plateia passiva em um evento. Eles estão lá, mas não estão ativamente participando ou se 
importando muito com o que está acontecendo. No entanto, se algo inesperado acontecer no palco 3 um problema 
técnico, por exemplo 3 o interesse deles pode disparar, e eles podem se tornar uma fonte de reclamação ou até 
mesmo de pânico. Você não precisa interagir com eles constantemente, mas deve ter um olho neles para qualquer 
mudança.

Um exemplo prático pode ser o Público Geral que é afetado indiretamente por um projeto, como os moradores de 
uma cidade que terá um novo parque construído. Individualmente, eles podem ter baixo poder e baixo interesse, 
mas se o projeto começar a gerar muito barulho ou poluição, seu interesse pode aumentar drasticamente, e eles 
podem se organizar para exercer um poder coletivo. Manter um canal de comunicação aberto para reclamações ou 
dúvidas, mesmo que pouco utilizado, é uma forma de monitorá-los.



Além da Matriz: Análise de Expectativas e 
Influência
A Matriz Poder x Interesse é uma ferramenta fantástica para categorizar e priorizar, mas ela é apenas o ponto de 
partida. Para realmente gerenciar seus stakeholders de forma eficaz, você precisa ir além do "quem" e do "quanto" 
e mergulhar no "porquê". O que realmente motiva cada stakeholder? Quais são suas expectativas, seus medos, 
seus ganhos potenciais? E, mais importante, como eles podem exercer sua influência?

Expectativas
O que esperam obter do projeto 
ou temem perder

Influência
Como podem exercer poder 
formal ou informal

Motivações
Drivers internos que moldam suas 
atitudes

Entender as expectativas é como ser um psicólogo do projeto. Você precisa tentar se colocar no lugar de cada 
stakeholder e compreender o que eles esperam obter do projeto, ou o que temem perder. Um cliente pode esperar 
um produto inovador e de baixo custo. Um gerente funcional pode esperar que o projeto não atrapalhe suas 
operações diárias. Um membro da equipe pode esperar reconhecimento e desenvolvimento profissional. Essas 
expectativas, sejam elas explícitas ou implícitas, moldam suas atitudes e ações.

A influência, por sua vez, não se resume apenas ao poder formal. Um stakeholder pode ter baixo poder 
hierárquico, mas uma grande influência informal devido ao seu conhecimento técnico, sua rede de contatos ou sua 
capacidade de mobilizar outras pessoas. É crucial identificar essas fontes de influência e entender como elas 
podem ser usadas para apoiar ou prejudicar o projeto.

Por exemplo, em um projeto de implementação de um novo sistema de RH, o diretor de RH tem alto poder e 
interesse. Mas e o funcionário mais antigo do departamento, que conhece todos os processos "de cor" e tem a 
confiança de todos? Ele pode ter baixo poder formal, mas uma influência enorme sobre a aceitação do novo 
sistema pela equipe. Ignorar suas expectativas e preocupações seria um erro grave.

Em um contexto de liderança servidora, essa análise aprofundada das expectativas e da influência é fundamental. 
O líder servidor busca entender as necessidades de sua equipe e de seus stakeholders para melhor servi-los, 
removendo obstáculos e facilitando o caminho para o sucesso. Isso exige empatia e uma escuta ativa para captar 
as nuances por trás das palavras.



O Impacto dos Stakeholders: Riscos e 
Oportunidades
Cada stakeholder é uma faca de dois gumes para o seu projeto. Eles representam tanto potenciais riscos quanto 
valiosas oportunidades. A análise de expectativas e influência nos ajuda a prever como cada parte interessada 
pode impactar o projeto, permitindo que você se prepare para o pior e capitalize o melhor.

Riscos Potenciais

Atrasar aprovações

Reter recursos

Espalhar informações negativas

Sabotar o projeto

Oportunidades

Fornecer apoio e recursos

Contribuir com ideias inovadoras

Defender o projeto

Ajudar a superar obstáculos

Pense no impacto dos stakeholders como o clima. Um dia ensolarado (stakeholders positivos e engajados) pode 
impulsionar o projeto, acelerando o progresso e facilitando a colaboração. Mas uma tempestade (stakeholders 
insatisfeitos ou resistentes) pode causar atrasos, danos e até mesmo paralisar tudo. A chave é monitorar as 
previsões e ter um plano para cada cenário.

Um stakeholder insatisfeito pode se tornar um risco significativo. Ele pode atrasar aprovações, reter recursos, 
espalhar informações negativas ou até mesmo sabotar o projeto. Por outro lado, um stakeholder engajado e 
satisfeito pode se transformar em um defensor do projeto, fornecendo apoio, recursos adicionais, ideias 
inovadoras e ajudando a superar obstáculos.

Considere um projeto de desenvolvimento de um novo medicamento. Os órgãos reguladores (alto poder e 
interesse) representam um risco se o medicamento não atender aos padrões de segurança, mas também uma 
oportunidade se a aprovação for rápida e sem ressalvas. Os pacientes (alto interesse, baixo poder) podem ser uma 
fonte de feedback valioso e defensores do medicamento, mas também podem gerar publicidade negativa se o 
produto não atender às suas expectativas.

Em um ambiente de Metodologias Ágeis, a capacidade de adaptação a mudanças é um pilar. Isso se estende à 
gestão de riscos e oportunidades com stakeholders. O feedback contínuo e as revisões periódicas permitem que a 
equipe identifique rapidamente mudanças nas expectativas ou no comportamento dos stakeholders, adaptando o 
plano de engajamento e mitigando riscos antes que eles se tornem grandes problemas. A flexibilidade é a chave 
para transformar potenciais impactos negativos em oportunidades de melhoria.



Ferramentas para Análise Profunda: O Mapa 
de Stakeholders
Para complementar a Matriz Poder x Interesse e aprofundar a análise de expectativas e influência, uma ferramenta 
visual extremamente útil é o Mapa de Stakeholders. Enquanto a matriz categoriza, o mapa nos ajuda a visualizar 
as relações e interconexões entre os diferentes stakeholders, revelando uma rede complexa de influências que 
nem sempre é óbvia.

01

Listar Stakeholders
Comece com todos os stakeholders identificados

02

Desenhar Conexões
Trace linhas indicando quem influencia quem

03

Definir Intensidade
Use cores ou espessuras para representar força das 
relações

04

Identificar Padrões
Encontre nós de influência e lacunas de comunicação

A complexidade das interconexões em um projeto pode ser esmagadora. Quem influencia quem? Quem depende 
de quem? Quem tem alianças inesperadas? O Mapa de Stakeholders é como uma rede social do seu projeto, onde 
você pode desenhar as ligações, as direções de influência e a intensidade dessas relações. Ele permite que você 
veja o projeto não apenas como uma lista de indivíduos, mas como um sistema dinâmico de interações.

Para criar um mapa, você pode começar listando todos os stakeholders identificados. Em seguida, desenhe 
círculos ou caixas para cada um e comece a traçar linhas entre eles, indicando quem influencia quem, quem se 
comunica com quem, ou quem tem interesses em comum. Você pode usar diferentes cores ou espessuras de linha 
para representar a força ou o tipo de relacionamento. Isso ajuda a identificar "nós" de influência, potenciais 
conflitos ou lacunas de comunicação.

Por exemplo, em um projeto de mudança cultural dentro de uma empresa, o CEO pode influenciar o diretor de RH, 
que por sua vez influencia os gerentes de departamento, que influenciam suas equipes. Mas o mapa pode revelar 
que um líder informal de equipe, que não tem poder hierárquico, tem uma influência muito maior sobre a moral e a 
aceitação da mudança do que alguns gerentes. Visualizar isso ajuda a direcionar as estratégias de comunicação e 
engajamento.



O Registro de Stakeholders: Sua Central de 
Informações
Depois de identificar, categorizar e analisar seus stakeholders, você terá uma quantidade significativa de 
informações valiosas. O desafio agora é organizar tudo isso de forma sistemática e acessível. É aqui que entra o 
Registro de Stakeholders, uma ferramenta essencial que serve como sua central de informações sobre todas as 
partes interessadas do projeto.

Registro de Stakeholders: Documento vivo que centraliza todas as informações sobre stakeholders, 
incluindo dados de contato, expectativas, estratégias de engajamento e histórico de interações.

Perder informações cruciais sobre um stakeholder 3 como suas expectativas, seu nível de interesse ou a melhor 
forma de se comunicar com ele 3 pode ser tão prejudicial quanto não tê-lo identificado em primeiro lugar. O 
registro é um documento vivo, que deve ser atualizado regularmente, garantindo que você e sua equipe tenham 
sempre a visão mais precisa e atualizada sobre quem são as pessoas importantes e como gerenciá-las.

Pense no Registro de Stakeholders como uma ficha cadastral detalhada para cada pessoa ou grupo envolvido no 
seu projeto. Assim como um bom CRM (Customer Relationship Management) armazena dados de clientes, o 
registro de stakeholders centraliza tudo o que você precisa saber para construir e manter relacionamentos 
eficazes. Ele transforma a informação dispersa em conhecimento acionável.

Um exemplo prático de um registro pode ser uma planilha simples, mas robusta, com colunas para cada 
informação relevante. Essa planilha se tornará o seu guia para todas as interações com as partes interessadas, 
desde a comunicação até a tomada de decisões estratégicas.

Em um contexto de ferramentas de gestão de projetos modernas, como Jira, Trello ou Asana, é possível integrar o 
registro de stakeholders diretamente. Você pode criar um quadro ou uma seção dedicada onde cada stakeholder é 
um "cartão" ou uma "tarefa", com campos personalizados para todas as informações necessárias. Isso facilita o 
acesso e a atualização por toda a equipe, especialmente em ambientes de trabalho distribuídos.



Detalhes do Registro: O Que Não Pode Faltar
Para que o Registro de Stakeholders seja verdadeiramente eficaz, ele precisa conter informações específicas e 
relevantes que guiarão suas ações. Não se trata apenas de uma lista de nomes, mas de um perfil detalhado que 
permite uma gestão proativa e estratégica.

Informações incompletas ou desatualizadas podem levar a decisões erradas e a um gerenciamento de 
expectativas falho. Por isso, é crucial definir quais campos são essenciais e garantir que sejam preenchidos com 
precisão e revisados periodicamente.

Aqui estão os campos essenciais que não podem faltar em um registro de stakeholders:

Nome do 
Stakeholder

Função/Org
anização

Poder 
(1-5)

Interes
se (1-
5)

Expectativa
s Chave

Influência 
Chave

Estratégia de 
Engajamento

João Silva Gerente de 
Projeto

4 5 Entrega no 
prazo/orçam
ento

Decisões 
operacionais

Gerenciar de 
Perto

Ana Paula Patrocinador
a

5 5 ROI, 
alinhamento 
estratégico

Aprovação 
de recursos

Gerenciar de 
Perto

Equipe de 
Desenvolvim
ento

Interna 3 4 Ferramentas 
adequadas, 
reconhecim
ento

Execução 
técnica, 
moral da 
equipe

Manter Informado

Clientes 
Finais

Externa 2 5 Funcionalida
de, 
usabilidade

Feedback de 
mercado

Manter Informado

Órgão 
Regulador 
(ANVISA)

Externa 5 3 Conformida
de legal, 
segurança

Aprovação 
de licenças

Manter Satisfeito

Fornecedor 
X

Externa 3 4 Pagamento 
em dia, 
continuidad
e

Qualidade 
de insumos

Manter Informado

Mídia Local Externa 1 2 Notícias 
relevantes, 
impacto 
social

Opinião 
pública

Monitorar

Pense no registro como um banco de dados vivo. Ele não é estático. As expectativas podem mudar, o poder de um 
stakeholder pode aumentar ou diminuir, e novos stakeholders podem surgir. Por isso, a revisão e atualização 
periódica são tão importantes quanto o preenchimento inicial.



Gestão de Stakeholders em Tempos de 
Liderança Híbrida e Remota
O mundo do trabalho mudou drasticamente, e com ele, a forma como gerenciamos projetos e pessoas. A 
Liderança Híbrida e Remota trouxe consigo um conjunto único de desafios e oportunidades para a gestão de 
stakeholders. Se antes era possível "sentir" o clima da sala, agora é preciso desenvolver novas habilidades e usar 
ferramentas para manter o engajamento e a comunicação à distância.

Desafios Remotos
Comunicação assíncrona

Diferentes fusos horários

Manutenção da cultura organizacional

Detecção de sinais não-verbais

Soluções Digitais
Videoconferências regulares

Ferramentas de colaboração

Dashboards visuais

Newsletters periódicas

O principal problema em equipes distribuídas geograficamente é a comunicação assíncrona e a manutenção da 
cultura organizacional. Como você garante que um stakeholder que está em outro fuso horário se sinta tão 
envolvido quanto um que está no mesmo escritório? Como você detecta sinais de insatisfação ou desengajamento 
quando as interações são majoritariamente virtuais?

Pense em um maestro que precisa reger uma orquestra onde cada músico está em uma sala diferente, em cidades 
diferentes. Ele não pode ver a expressão de cada um, nem ouvir o som em tempo real de todos ao mesmo tempo. 
Ele precisa confiar nas ferramentas de comunicação, nas gravações e na disciplina de cada músico. Da mesma 
forma, o líder de projeto precisa ser intencional na forma como se comunica e engaja os stakeholders remotos.

Por exemplo, em vez de depender de reuniões presenciais, você pode agendar videoconferências regulares com 
pautas claras e objetivas, garantindo que todos tenham a oportunidade de falar. Utilizar ferramentas de 
colaboração (Slack, Microsoft Teams) para comunicação diária, criar dashboards visíveis para o progresso do 
projeto e enviar newsletters periódicas são formas eficazes de manter os stakeholders informados e engajados, 
independentemente de sua localização.

A manutenção da cultura organizacional e o engajamento a distância exigem criatividade e consistência. Pequenos 
gestos, como check-ins individuais, reconhecimento público em canais virtuais e a promoção de eventos sociais 
online, podem fazer uma grande diferença para que os stakeholders se sintam valorizados e conectados ao 
projeto, mesmo sem o contato físico diário.



Adaptando a Gestão de Stakeholders às 
Metodologias Ágeis
As Metodologias Ágeis e Adaptativas, como Scrum e Kanban, trouxeram uma nova perspectiva para a gestão de 
projetos, enfatizando a flexibilidade, a colaboração e a entrega contínua de valor. Essa abordagem impacta 
diretamente a forma como interagimos com os stakeholders, exigindo uma postura mais dinâmica e transparente.

Feedback Contínuo
Stakeholders envolvidos em cada 
sprint

Transparência
Comunicação aberta sobre 
progresso e desafios

Adaptação
Ajustes rápidos baseados no 
feedback

O problema que surge é que muitos stakeholders estão acostumados ao modelo tradicional de projetos, com 
entregas longas e poucas oportunidades de feedback. Em um ambiente ágil, a expectativa é de envolvimento 
constante e adaptação. Como conciliar essas visões e garantir que todos estejam alinhados com o ritmo e os 
princípios ágeis?

Pense na gestão de stakeholders em um projeto ágil como um jogo de basquete. Não há um plano rígido que dura 
o jogo inteiro. A equipe (projeto) está constantemente se adaptando aos movimentos do adversário (mercado, 
mudanças) e às necessidades dos jogadores (stakeholders). O técnico (líder ágil) precisa garantir que todos, 
desde os jogadores em quadra até os torcedores (clientes), estejam engajados e entendam a estratégia em tempo 
real, fornecendo feedback constante.

Um exemplo prático é a integração dos stakeholders nas cerimônias ágeis. Em vez de apenas apresentar um 
produto final, os stakeholders, especialmente os clientes e usuários, são convidados a participar das Revisões de 
Sprint (Sprint Reviews). Nessas sessões, eles podem ver o incremento do produto, testar as novas funcionalidades 
e fornecer feedback imediato. Isso não só garante que o produto esteja alinhado com suas expectativas, mas 
também constrói confiança e engajamento contínuo.

A liderança servidora é um princípio fundamental nas metodologias ágeis, especialmente no papel do Scrum 
Master. O líder ágil atua como um facilitador, removendo impedimentos e garantindo que a equipe tenha o que 
precisa para entregar valor. Isso se estende aos stakeholders, buscando entender suas necessidades e garantindo 
que suas vozes sejam ouvidas e consideradas no processo de desenvolvimento, promovendo a colaboração e a 
transparência.



Desafios Comuns na Gestão de 
Stakeholders
Mesmo com as melhores técnicas e ferramentas, a gestão de stakeholders raramente é um mar de rosas. Você 
inevitavelmente enfrentará desafios que testarão suas habilidades de liderança e comunicação. Antecipar esses 
obstáculos é o primeiro passo para superá-los.

Conflitos de Interesse
Diferentes stakeholders têm 
diferentes agendas. O que é 
prioridade para um pode ser 
obstáculo para outro.

Resistência à Mudança
Reação natural onde 
stakeholders se opõem a novas 
ideias ou processos, mesmo 
benéficos.

Expectativas Irrealistas
Stakeholders podem esperar 
mais do que o projeto pode 
entregar ou em prazo inviável.

O problema mais comum é o surgimento de conflitos de interesse. Diferentes stakeholders têm diferentes 
agendas, e o que é prioridade para um pode ser um obstáculo para outro. Além disso, a resistência à mudança é 
uma reação natural, e stakeholders podem se opor a novas ideias ou processos, mesmo que sejam benéficos a 
longo prazo. Por fim, as expectativas irrealistas são um campo minado, onde stakeholders podem esperar mais 
do que o projeto pode entregar, ou em um prazo inviável.

Navegar em águas turbulentas é uma analogia perfeita para esses desafios. Você pode ter um mapa e uma 
bússola, mas ainda assim encontrará ondas gigantes e ventos contrários. Um bom capitão não entra em pânico, 
mas usa suas habilidades e experiência para ajustar as velas, mudar a rota ou esperar a tempestade passar, 
sempre com o objetivo de chegar ao destino.

Por exemplo, um stakeholder que muda de ideia constantemente sobre os requisitos do projeto pode causar 
atrasos e retrabalho. Nesse caso, a estratégia é documentar todas as decisões, ter reuniões de alinhamento 
frequentes e, se necessário, escalar o problema para um nível superior para garantir a estabilidade dos requisitos. 
Outro desafio é lidar com um stakeholder que se sente ameaçado pelo projeto, talvez por temer perder seu poder 
ou sua função. Aqui, a comunicação transparente e a busca por formas de envolvê-lo positivamente podem mitigar 
a resistência.

A chave para lidar com esses desafios é desenvolver fortes habilidades de negociação e resolução de conflitos. 
Um líder eficaz sabe como ouvir ativamente, identificar a raiz do problema, buscar soluções de ganha-ganha e, 
quando necessário, tomar decisões difíceis que beneficiem o projeto como um todo, sempre comunicando as 
razões de forma clara e empática.



A Importância da Comunicação Contínua e 
Adaptativa
Se a gestão de stakeholders é o jogo, a comunicação é a bola. Sem uma comunicação eficaz, o jogo não anda. É a 
ponte que conecta o projeto aos seus stakeholders, garantindo que as informações fluam, as expectativas sejam 
gerenciadas e o engajamento seja mantido. Falhas de comunicação são, sem dúvida, uma das maiores causas de 
problemas em projetos.

Personalização
Cada stakeholder tem um estilo de comunicação 
preferido, nível de detalhe esperado e frequência ideal 
para receber informações.

Adaptação
A comunicação deve se ajustar às necessidades 
específicas de cada grupo, desde relatórios técnicos 
até resumos executivos.

O problema não é apenas comunicar, mas comunicar de forma contínua e adaptativa. Cada stakeholder tem um 
estilo de comunicação preferido, um nível de detalhe que espera e uma frequência ideal para receber informações. 
Um relatório técnico detalhado pode ser perfeito para um engenheiro, mas totalmente inadequado para um diretor 
executivo que precisa de um resumo de alto nível.

Pense na comunicação como uma ponte. Ela precisa ser forte o suficiente para suportar o tráfego de informações, 
e flexível o suficiente para se adaptar às diferentes necessidades dos veículos que a atravessam. Uma ponte bem 
construída e mantida garante que a conexão seja constante e segura.

Um exemplo prático é a criação de um Plano de Comunicação de Stakeholders. Este plano detalha quem precisa 
receber qual informação, com que frequência, através de qual canal e em qual formato. Por exemplo, o 
patrocinador pode receber um relatório executivo mensal por e-mail, enquanto a equipe do projeto participa de 
reuniões diárias (daily scrums) e utiliza uma ferramenta de chat para comunicação em tempo real. Os usuários 
finais podem receber newsletters trimestrais e ter acesso a um portal de perguntas frequentes.

Em projetos ágeis, a transparência é um valor central. Isso se traduz em comunicação aberta e honesta com os 
stakeholders, compartilhando o progresso, os desafios e as decisões de forma regular. Ferramentas como quadros 
Kanban visíveis para todos, demonstrações de produto e sessões de feedback contínuo são exemplos de como a 
comunicação adaptativa e transparente pode ser implementada para manter todos na mesma página.



Revisão e Atualização Constante do Plano 
de Stakeholders
A gestão de projetos é um campo dinâmico, e o mesmo vale para a gestão de stakeholders. Projetos evoluem, 
prioridades mudam, e as pessoas envolvidas também podem mudar. O que era verdade no início do projeto pode 
não ser mais válido meses depois. Portanto, o plano de gestão de stakeholders, incluindo o registro e as 
estratégias de engajamento, não pode ser um documento estático.

Lembre-se: Seu plano de stakeholders é como um GPS - precisa se atualizar em tempo real para sugerir 
as melhores rotas e alertar sobre obstáculos.

O problema de ter um plano obsoleto é que ele pode levar a decisões baseadas em informações incorretas, 
resultando em estratégias de engajamento ineficazes e, potencialmente, em conflitos ou perda de apoio. É como 
usar um GPS desatualizado: você pode ter um destino em mente, mas o caminho que ele sugere pode estar 
bloqueado ou simplesmente não ser mais o melhor.

Pense no seu plano de stakeholders como um GPS. Ele te dá a rota inicial, mas durante a viagem, você pode 
encontrar desvios, trânsito ou até mesmo descobrir um caminho mais rápido. Um bom GPS se atualiza em tempo 
real, sugerindo novas rotas e alertando sobre obstáculos. Da mesma forma, seu plano de stakeholders precisa ser 
revisado e ajustado regularmente para refletir a realidade atual do projeto.

Mudanças no Projeto
Alterações no escopo, cronograma ou requisitos 
podem impactar o interesse ou poder de 
stakeholders.

Mudanças Organizacionais
Reestruturações, mudanças de liderança ou 
novos parceiros alteram a dinâmica dos 
stakeholders.

Feedback dos Stakeholders
Use o feedback contínuo para ajustar estratégias 
de engajamento e comunicação.

Ciclo de Vida do Projeto
Diferentes fases tornam diferentes stakeholders 
mais ou menos importantes.

A revisão deve ser um processo formal, agendado em marcos importantes do projeto ou em intervalos regulares 
(por exemplo, mensalmente). Envolva sua equipe nessa revisão, pois eles podem ter insights valiosos sobre as 
mudanças nos stakeholders. Essa prática garante que sua estratégia de gestão de stakeholders permaneça 
relevante e eficaz ao longo de todo o ciclo de vida do projeto.



Consolidação: Mapeando o Caminho para o 
Sucesso
Chegamos ao final da nossa jornada pela Gestão de Stakeholders: Mapeamento e Análise. Vimos que projetos são 
ecossistemas complexos, onde o sucesso não depende apenas de planos e cronogramas, mas fundamentalmente 
das pessoas envolvidas. Aprender a identificar, categorizar e analisar essas partes interessadas é uma habilidade 
essencial para qualquer líder, transformando potenciais obstáculos em valiosas oportunidades. A Matriz Poder x 
Interesse, o Mapa de Stakeholders e o Registro de Stakeholders são suas ferramentas para navegar por essa 
complexidade, garantindo que você saiba quem são seus aliados, quem precisa de atenção e quem pode impactar 
o seu caminho. Lembre-se que, em um mundo de liderança híbrida, remota e metodologias ágeis, a adaptabilidade 
e a comunicação contínua são mais cruciais do que nunca.

Identificação
Comece cada projeto com 
brainstorming para identificar 
todos os stakeholders possíveis

Categorização
Use a Matriz Poder x Interesse 
para priorizar e definir 
estratégias de engajamento

Registro
Crie e mantenha um Registro de 
Stakeholders detalhado e 
atualizado

Adaptação
Adapte comunicação e engajamento às 
necessidades específicas de cada contexto

Revisão
Revise e atualize seu plano regularmente, pois o 
cenário é dinâmico



Autoavaliação
1. (Nível Fácil) Qual é a principal finalidade da Matriz Poder x Interesse na gestão de stakeholders?

a) Registrar todas as informações de contato dos stakeholders.

b) Categorizar stakeholders com base em sua capacidade de influenciar o projeto e seu nível de preocupação.

c) Documentar as estratégias de comunicação para cada stakeholder.

d) Identificar os riscos e oportunidades associados a cada stakeholder.

2. (Nível Médio) Em um projeto de desenvolvimento de software ágil, qual stakeholder se encaixaria melhor no 
quadrante "Baixo Poder, Alto Interesse" da Matriz Poder x Interesse e qual seria a estratégia recomendada?

a) Patrocinador do Projeto; Gerenciar de Perto.

b) Usuários Finais; Manter Informado.

c) Órgão Regulador; Manter Satisfeito.

d) Gerente de Outro Departamento; Monitorar.

3. (Nível Difícil) Em um cenário de liderança híbrida e remota, qual dos seguintes desafios é mais proeminente 
na gestão de stakeholders e como as metodologias ágeis podem ajudar a mitigá-lo?

a) Dificuldade em obter aprovações formais; Metodologias ágeis simplificam a burocracia.

b) Comunicação assíncrona e manutenção da cultura organizacional; Metodologias ágeis promovem feedback 
contínuo e transparência.

c) Falta de recursos financeiros; Metodologias ágeis reduzem os custos do projeto.

d) Resistência à mudança por parte dos stakeholders; Metodologias ágeis eliminam a necessidade de mudança.

4. (Nível Médio) Qual dos seguintes elementos NÃO é um campo essencial a ser incluído em um Registro de 
Stakeholders eficaz?

a) Nome e Função do Stakeholder.

b) Nível de Poder e Interesse (da matriz).

c) Data de nascimento e signo astrológico do stakeholder.

d) Expectativas e Estratégias de Engajamento.

5. (Questão Discursiva) Explique a importância de revisar e atualizar constantemente o plano de gestão de 
stakeholders. Cite dois motivos pelos quais essa revisão é crucial para o sucesso do projeto.



Gabarito

1
Resposta: b)

2
Resposta: b)

3
Resposta: b)

4
Resposta: c)

Resposta Sugerida para a Questão 5: A revisão e atualização constante do plano de gestão de 
stakeholders são cruciais porque os projetos são ambientes dinâmicos e as condições podem mudar. Dois 
motivos importantes são: 1) Mudanças no Projeto ou na Organização: Alterações no escopo, 
cronograma, equipe ou na estrutura organizacional podem introduzir novos stakeholders ou modificar o 
poder e interesse dos existentes, exigindo ajustes nas estratégias. 2) Feedback e Evolução das 
Expectativas: O feedback contínuo dos stakeholders pode revelar que suas expectativas ou 
preocupações evoluíram, tornando as estratégias iniciais obsoletas. A revisão permite adaptar o 
engajamento para manter o alinhamento e o apoio ao longo do ciclo de vida do projeto.



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 18: Estratégias de Engajamento de 
Stakeholders

Transformação
Converter conhecimento em ações concretas para 
relacionamentos sólidos

Próxima Aula: Na Aula 18, daremos o próximo passo crucial: Estratégias de Engajamento de Stakeholders. Você 
aprenderá a transformar todo o conhecimento adquirido sobre mapeamento e análise em ações concretas para 
construir relacionamentos sólidos e garantir o apoio necessário para o sucesso do seu projeto.

PMBOK Guide
Para aprofundamento nos 
padrões globais de gestão 
de projetos e melhores 
práticas de stakeholder 
management.

Liderança Híbrida e 
Remota
Artigos especializados 
sobre gestão de equipes 
distribuídas e engajamento 
virtual de stakeholders.

Metodologias Ágeis
Scrum Guide e recursos 
sobre Kanban para entender 
a integração de 
stakeholders em contextos 
ágeis.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


